
José do Couto Vieira Pontes – membro/
fundador da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

Discordando da maioria dos comentaristas da obra de 
Pedro de Medeiros, dentre os quais o que aponta “Lenda 
Bororo” como a sua melhor produção, considero “Na 
Roça” o ponto alto da poesia do vate corumbaense. 
Talvez – porque satisfaz a um sentimento de bairrismo 
muito natural, ao delinear alegoricamente a gênese da 
cidade, numa visão tropical do “nascimento de Vênus” – 
“Lenda Bororo” tenha alcançado sucesso incontestável. 
No entanto, tecnicamente é uma composição tecida com 
os recursos da metáfora comum, em que o rebuscamen-
to alegórico do autor se esmera ao máximo para conferir 
o maior esplendor ao “Fiat Lux” da cidade. 

Já “Na Roça” é diferente, principalmente porque o so-
neto nada tem a ver com roça. É uma peça universal e 
encontra o ser humano em plena saga do cotidiano. As 
palavras, os termos, os objetos que compõem o sone-
to (onde há mais substantivos que adjetivos, como na 
pintura, na lembrança de Hemingway) são comedidos, 
discretos. Isso é bom, porque o poeta faleceu em 1943 
e naturalmente vivera as transformações da Semana de 
Arte Moderna de 1922, em São Paulo. O despojamento, o 
desprezo pelo pomposo “happy-end” do soneto banal, a 
simplicidade e a espontaneidade do motivo, fazem des-
sa composição um dos mais felizes momentos da poesia 
sul-mato-grossense. Realmente, como veremos a seguir, 
são “os pequeninos nadas afetivos” que constroem as 
grandes obras literárias, admiráveis, a verdadeira chave 
de ouro a que aspiram os bons poetas, na tortura da re-
velação, na ânsia de encontrar a essência da vida. Não à 

toa, Manoel de Barros disse que a poesia é feita de coisas 
“desimportantes”. 

Eis o soneto “Na Roça”: “Caniço em punho, espero 
impaciente/O peixe que há de vir... quem sabe quan-
do?/ E, então, materializo o afã frequente/Dos meus 
dias assim, sempre esperando...//Nervosa, inquieta, 
vejo-te buscando/O que fazer. Por fim, muito conten-
te,/Lavas tua roupa e caprichosamente/Vais estendê-la 
no cordel, cantando!//Vejo “corpinhos”, vejo alguns 
vestidos,/Calças, meias, lenços estendidos,/Tudo em 
cores diversas... Um escol//De “pequeninos” nadas 
afetivos.../E fico a ver meus sonhos redivivos/Em fila, 
num varal, secando ao sol!”//. 

Aqui, o poeta é universal, porque não necessita de 

“enjambement” do rio Paraguai. Nessa infinita humil-
dade como que o poeta se contenta com a “revelação”, 
inundando por uma felicidade de Diógenes, há um sen-
tido de profunda e indecifrável beleza que faz lembrar o 
sóbrio e sutil Ledo Ivo: “A minha vida era infinita/junto 
às portas de ouro da tarde/Do silêncio, insensato guia,/
Restava eu mesmo, sem alarde”. 

No início da década de 40, não se apresenta bom o 
estado de saúde do poeta. Assim mesmo colabora in-
tensamente em jornais e revistas, principalmente na 
Folha da Serra. No final do ano de 1941, dedica um po-
ema a Tereza Achucarro, rainha do comércio de Campo 
Grande, talvez a derradeira produção do poeta, segun-
do Aguinaldo Trouy. No alvorecer do dia 12 de abril de 
1943, na sua querida terra natal, faleceu Pedro Paulo de 
Medeiros. Parece que, nesse instante, teria cabimento o 
apelo à metáfora da lenda bororo: Deus atirou no espaço 
um punhado de estrelas...

Haicais

Quatro personagens:

Labão, Jacó, Lia e Raquel

da lenda bíblica...

O viajor Jacó,

de Raquel, filha de Labão,

ao pai pediu a mão...

Labão mui sabido,

deu a Jacó a mão da Lia,

das duas a feia...

Tendo Lia, Jacó

mais sete anos batalhou

esperando Raquel...

J. Barbosa Rodrigues
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POESIAs

O saudoso poeta Pedro de Medeiros O Homem Legenda 
– Prof. J. Barbosa 
Rodrigues

InocênciaEdital – ASL

POETA. Pedro Paulo de Medeiros Júnior

No início da década de 40, não se 

apresenta bom o estado de saúde 

do poeta. Assim mesmo, colabora 

intensamente em jornais e revistas, 

principalmente na Folha da Serra”

Raquel Naveira – poeta e cronista, 
Cadeira nº 8 da ASL

Deparei-me com um quadro clássico: 
“A Inocência”, de William Bouguereau 
(1825-1905), um pintor acadêmico 
francês que dominava perfeitamente a 
forma e a técnica realista. Trata-se de 
uma moça descalça, recostada numa 
fonte. O vestido é simples, branco, va-
poroso. Um jarro ao chão. Dois anjos, 
um em cada ombro, parecem dispos-
tos a elevá-la ao céu. Um deles deposi-
ta uma flor em seu decote. Talvez seja 
uma camponesa. A personificação da 
inocência, essa qualidade de quem é 
incapaz de praticar o mal. A pureza 
tem um poder que protege. É uma ne-
cessidade de realização plena de uma 
vida em comunhão com Deus no cora-
ção, nas intenções, nos pensamentos. 
É uma maneira limpa, sem contami-
nação, de ver as coisas, afinal, “para os 
puros todas as coisas são puras”.

As crianças possuem essa inocên-
cia. São crédulas, imaginativas, acre-
ditam em tudo que contamos, confiam 
e admiram os adultos. Presas fáceis 
da crueldade humana. É necessário 
manter vivo esse estado de infância 
em que habitam a criança e o poeta. 
Mas como lavar as mãos na inocência? 
Dispensando amigos rudes? Não se 
lamentando nunca da própria sorte? 

Controlando a mente? Abstendo-se de 
tudo que mancha e entorpece os ner-
vos? Invejo quem não conhece motivos 
de dor e revolta. Queria o conforto da 
inocência. Bem sei o que sinto e o por-
quê sinto. Conheço os finais trágicos 
das histórias e dos romances.

E por falar em romance, “Inocência”, 
de Visconde de Taunay, é um livro en-
cantador, charmoso, suave e pitores-
co. Um caso de amor contrariado, em 
meio à luxuriante natureza do sul de 
Mato Grosso. Alfredo d’Escragnolle 
Taunay (1843-1899), primeiro e único 
Visconde de Taunay, foi um nobre aris-
tocrata, escritor, músico, político, his-
toriador e sociólogo brasileiro. Lutou 
na Guerra do Paraguai como enge-
nheiro militar, de 1864 a 1870. 

Desta experiência surgiram os livros: 
“A Retirada da Laguna”, episódio épi-
co, vibrante, descrevendo a bravura 
dos heróis que foram obrigados a ba-
ter em retirada, perseguidos por nu-
merosos inimigos e pela peste que os 
dizimava; e “Inocência”, uma joia de 
estilo natural e romântico. O leitor se 
sente cativado pela narrativa e se inda-
ga qual seria o final daquele triângulo 
amoroso formado pela bela Inocência, 
de faces mimosas, cílios sedosos e 
olhos matadores; Cirino, o prático em 
farmácia que percorria os caminhos 
medicando as pessoas; e Manecão, o 

noivo violento, bruto, a quem ela era 
prometida. Tudo se passa numa fazen-
da próxima ao município de Santana 
do Paranaíba, nos ermos do Cerrado 
cheirando a araticum.

Inocência era um ser com pouca 
consciência de si e, ao mesmo tempo, 
tão cheia de resistência, que preferiu 
morte a renunciar ao amor verdadeiro 
que sentia por Cirino. E a morte desceu 
sobre os amantes com sangue e vin-
gança. Meyer, um cientista que caçava 
insetos para os museus europeus, bati-
zou com o nome de Papilio innocentia 
uma espécie de borboleta, talvez laran-
ja e preta, que tremulava as asas sobre 
os tufos de hortênsias.

Essa obra-prima regionalista tor-
nou-se o romance brasileiro mais 
traduzido da época e, mais tarde, foi 
considerado o precursor da literatu-
ra sul-mato-grossense. Viram? Assim 
como Taunay, conheço os dramas 
de guerras e do amor e morte uni-
versais. Tenho prática em viagens. 
Explorei as margens dos rios Taquari 
e Aquidauana. Escalei morros e mer-
gulhei em cachoeiras. Quem viaja so-
zinha por essas matas não é mais ino-
cente. O prazer que tive ao observar 
aquele quadro e ler aquele livro me 
surpreende e me emociona. A inocên-
cia tem a marca da originalidade e faz 
chorar.

Heliophar de Almeida 
Serra (1917-2011) – 
pertenceu à ASL

Encontrávamo-nos no escritó-
rio, ainda febril, quando recebe-
mos notícia telefônica de Campo 
Grande (19/03/2003): o faleci-
mento de J. Barbosa Rodrigues. 
Por instantes, as mãos queda-
ram-se no teclado da máquina 
de escrever e baixamos a cabeça 
numa silenciosa prece. E a tris-
teza, de mansinho, veio para nos 
advertir que é dessa maneira que 
nos esvaziamos gradativamente 
durante a vida! 

Barbosa Rodrigues e sua espo-
sa, Henedina Hugo Rodrigues, 
formavam um casal modelo, in-
divisível, um fascinante e expres-
sivo exemplo de luta, de coragem, 
de competência e de honestida-
de. Lá pela década de 1940, dei-
xaram a fidalga cidade mineira de 
Poços de Caldas e rumaram para 
Ponta Porã em busca de novos 
horizontes. Em Campo Grande, 
ficaram decepcionados ao saber 
da inexistência de ligação ferro-
viária para aquela cidade frontei-
riça. Desistiram de imediato da 
viagem. Ficaram numa cidade 
desconhecida, que os fascinava, 
tão trepidante e cheia de vida! Na 
roleta do destino, nesse instan-
te, Ponta Porã perdia, e Campo 
Grande ganhava dois valores que, 
no futuro, seriam valiosos propul-
sores do seu progresso. 

“Sem lenço nem documen-
to”, o casal leu num jornal que a 
Escola Boa Vista, mantida pela 
numerosa colônia japonesa, pre-
cisava de professores. Ambos se 
apresentaram, e, aceitos pelo di-
retor Oshiro Takemori, foram le-
cionar na zona rural, na Mata do 
Ceroula. Período tranquilo, mas 
difícil. Sem condução própria, e 
quando não lhes era oferecida 
uma carona, caminhavam quilô-
metros e quilômetros – Barbosa 
Rodrigues levando as com-
pras feitas em Campo Grande, 
Henedina conduzindo o filho 
menor, José Maria. 

Na segunda etapa, mais tar-
de, Barbosa Rodrigues foi con-
tratado como faxineiro (única 
vaga existente na ocasião) do 
Jornal do Comércio, cujo diretor 
era o famoso Dr. Jayme Ferreira 
Vasconcelos. Barbosa Rodrigues 
não se avexou com a humilda-
de das funções (limpeza da casa 
e das máquinas). Tinha plena 
consciência do seu valor e da sua 
superioridade. Conseguiu publi-
car, mais tarde, um seu artigo no 
jornal. O Dr. Jayme leu o trabalho 
e ficou surpreso. Mandou cha-
mar o “faxineiro” e foi taxativo: “O 
senhor está desperdiçando talen-
to e cultura de um legítimo jor-
nalista” (essa história ele próprio 
nos contou, confirmada pela nos-
sa inesquecível amiga Henedina). 

Decorrido mais de meio sécu-
lo de trabalho, de lutas, de rea-
lizações e de êxito nas áreas do 
jornalismo, da TV, da história e 
da cultura sul-mato-grossense, 
J. Barbosa Rodrigues desmentiu, 
solenemente, a afirmativa do es-
critor francês Balzac de que “a 
glória é o sol dos mortos”. 

Os homens passaram, os polí-
ticos, os governos, mas J. Barbosa 
Rodrigues, ainda vivo, conti-
nuou no ápice do seu prestígio, 
recebendo as maiores e as mais 
diversas e honrosas homena-
gens da agradecida comunidade 
sul-mato-grossense! Com o seu 
falecimento, aos 86 anos de vida, 
não só a imprensa da nossa terra 
ficou de luto, mas também seus 
amigos, os seus admiradores e a 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, que chorará sempre 
a morte física do seu fulgurante 
Acadêmico e do seu grande ben-
feitor.

O Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de suas 
atribuições e de acordo com o artigo 4º 
do Estatuto da ASL, comunica que:

a. se encontram vagas, por falecimen-
to de seus titulares, as cadeiras nº 24 e 
nº 32;

b. candidatos interessados em con-
correr aos referidos assentos poderão 
inscrever-se de 31/01 a 11/02 do corren-
te ano (atendimento da ASL neste perí-
odo: de segunda a sexta-feira, das 13h30 
às 16h);

c. para se habilitar a concorrer, o/a 
candidato/a deverá – de acordo com o 
parágrafo 3º do art. supramencionado 
– ter publicado obra original de signifi-
cativo valor literário e cultural, possuir 
reputação ilibada e residência habitual 
no Estado de Mato Grosso do Sul;

d. o/a pleiteante deverá ainda ser 
apresentado/a oficialmente por três 
membros efetivos da ASL;

e. para tanto, o/a interessado/a deve-
rá apresentar requerimento de inscrição 
– dentro do período acima – dirigido à 
presidência desta Casa de Letras (Rua 
14 de Julho, nº 4.653, B. São Francisco, 
Campo Grande/MS), acompanhado de 
curriculum vitae e de exemplares das 
obras autorais publicadas, além dos do-
cumentos de apresentação acima referi-
dos.

Campo Grande, 29 de janeiro de 2022.
Henrique Alberto de Medeiros Filho – 

Presidente

Deusa adormecida
Para a Profª. Oliva Enciso

Da nossa História a Hécate inesquecida,
Santa e deusa-mulher do nosso chão...
Estás em nós mais vívida que a vida,
Cujo amor nos plantaste ao coração!

Assim, Oliva Enciso, – quem duvida? –
És-nos da alma o eterno medalhão...
Nunca alguém ficou tanto após a ida,
Nunca a morte acendera igual brasão!

Foste um ícone raro da existência,
Do amor-fraternidade a pura essência,
Por teus voos de fé, trabalho e luz...

E tanto realizaste pela vida,
Que, na viagem da última partida,
Foste ser anjo-mor junto a Jesus!

Geraldo Ramon Pereira

Câmara escura

Ainda bem que esta sala é escura.

Não há nada a se esconder na lágrima da emoção.

Mas não há nada a se mostrar no meio do salão.

Filmes precisam de telas grandes e câmaras escuras

para nos envolver em seus segredos.

Sorrisos, rugas, tensões, desopilações

trilham pelo rosto e percorrem caminhos

que perpassam todo o corpo,

órgãos e encéfalos invadidos pelas

vidas que a gente vive por osmose.

Esse assassinato foi pelas minhas mãos,

esse amor foi pelo meu sexo,

tramas ou bobagens foram

conduzidas pelos caminhos dessas lágrimas.

Henrique Alberto de Medeiros Filho

Encontro

A noite chegando,

saudade aumentando,

coração pulsando,

ver meu bem querendo...

para cingi-la em meus braços

sequiosos de afeto,

de humano calor...

Ela me esperando,

graciosa e lindeza,

bondade e doçura,

amizade e amor.

E já que anoiteceu,

confiante e saudoso,

radiante, amoroso,

feliz da vida lá vou eu!...

Elpídio Reis
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